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 PREFÁCIO





Este livro é um relato (narrativa) e procura ser uma reflexão, sobre realidades e situações que o autor observou num curtíssimo período de tempo em que viveu numa comunidade (luz) em Minas Gerais/Brasil, de valores e práticas sociais muito diferentes do cenário comum. Por se tratar de uma abordagem pessoal, subjetiva e limitada, o seu conteúdo é aquilo que o observador conseguiu registrar, com trechos em que participa e é parte integrante de rituais, cerimônias e liturgias com um determinado propósito. Por isso, o livro está longe de traçar caminhos, mostrar resoluções, dar respostas e muito menos tem a pretensão de se achar acima do bem e do mal. Terras da Irmandade é também sentimento, apreensão e angústia, provação, num ambiente em que o autor é constantemente posto à prova e conhece outras formas de conhecimento e elevação. Independentemente das ideias e opiniões de cada um, no livro é possível perceber quanta seriedade e foco existem nessas práticas, ao serem realizadas de uma forma atenta e tendo sempre em vista a preservação e a valorização das espécies. Em Terras da Irmandade, o autor passa por um período muito difícil em que sente necessidade de achar (construir) um eixo de vida para poder encontrar-se, já que atravessa graves problemas familiares que o limitam e ao mesmo tempo o encorajam. Isso faz com que o seu relato oscile entre situações de grande tensão, melancolia e frustração e outros de júbilo, alegria e contemplação perante a vida, à medida que a ação vai decorrendo e caminhando para o seu ápice. Mais do que uma aventura inusitada, de caráter espiritual e religioso, Terras da Irmandade é também um celeiro de pessoas e comportamentos que interagem num ambiente rigoroso, difícil, mas religiosamente promissor.
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Este livro é dedicado à Marly, que em circunstâncias particularmente difíceis e muito especiais, acreditou sempre na existência de um propósito Divino. E por isso, a ela devo a oportunidade de ter achado, ao seu lado, um caminho iluminado...
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I
O Acolhimento





Finalmente cheguei naquele destino, arrastando a minha mala pesada. 


A viagem tinha sido longa e meticulosamente preparada. A cidade era muito pequena e sombria, já que o adiantado da hora não permitia encontrar senão alguns esboços de edifícios e vultos que caminhavam discretamente.


Alguém, surgido do nada, perguntou-me se eu procurava a tal comunidade. Reparei que era jovem e arrastava ruidosamente uma velha mala. Simpático e falante parecia conhecer-me há muito tempo. Caminhamos juntos e à medida que íamos andando, indicou-me o caminho, que parecia conhecer de cor.


Quando chegamos junto ao portão, aguardamos pouquíssimo tempo até aparecer a figura de uma mulher risonha e serena que aparentava ter uns 50 anos de idade. O sotaque era castelhano e suas palavras pareciam fluir com facilidade. O meu amigo desapareceu na sombra e eu entrei numa sala com luz acolhedora, onde permanecia estática a figura de um senhor de cabelo ralo e todo branco. Sorriu quando entrei.


Depois de cumpridas as formalidades daquela recepção, indicaram-me uma dependência anexa, onde deveria dirigir-me para passar aquela noite.


Assim o fiz. O quarto parecia ser muito grande e escuro. Nesse espaço, pude reconhecer muitas camas onde algumas pessoas dormiam.


Depois de escolher a minha, tentei acomodar a mala num local em que pudesse controlá-la facilmente, já que não seria possível arrumar os meus pertences sem incomodar os meus vizinhos de quarto.


Pude perceber que, perto do nosso quarto, existia uma cozinha com a luz acesa e um WC.


Bebi um copo com água e preparei-me para deitar. Quando me estiquei naquela cama, reparei que ela não tinha sido feita para mim. Os meus pés estavam encolhidos e tentei cobrir-me com um casaco de viagem, já que não consegui achar mantas nem cobertores. A noite estava muito fria e o cansaço daquela viagem tinha deixado as suas marcas.


A minha cabeça doía ligeiramente, mas a necessidade de me manter atento e acordado tinha funcionado como uma espécie de analgésico.


Fechei os olhos e tentei dormir.


Quando estava quase a desligar-me daquele lugar, fui sacudido por uma voz metálica e monocórdica. Um dos meus companheiros de quarto tinha acordado. 


Aparentava ser bastante novo e perguntou-me, sem cerimônia, se iria no outro dia para a fazenda.


Respondi-lhe que sim. Que era esse o meu propósito, já que naquele momento seria impossível achar transporte para lá.


O lugar em que nos encontrávamos, era somente um ponto de acolhimento que ficava no meio da cidade. A comunidade luz ficava bastante afastada dali e necessitava de um veículo de locomoção.


Perguntei ao meu amigo o que fazia por ali. Respondeu-me que morava noutra cidade e costumava frequentar a comunidade, várias vezes por ano.


E essa foi a nossa pequena e única conversa já que, da mesma forma que ele apareceu, desapareceu na calada da sua noite para retomar o sono. Fiquei acordado por um bom tempo, pensativo e alerta.


A minha cabeça girava agora no meu travesseiro, como uma grande roda sem estrada. Desgovernada e trepidante. 


Pude sentir uma sensação estranha e inusitada. Algo preso ao lugar; distante, novo e misterioso.


Queria que o dia clareasse logo e me trouxesse verdades e certezas. Senti pela primeira vez, um receio e mal estar que parecia emanar daquelas paredes. Mas ao mesmo tempo, sentime impulsionado pela possibilidade de prosseguir rumo ao desconhecido, até talvez poder achar uma nova dimensão ou portal. 


Algo que não sabia bem explicar, mas que certamente, não tardaria em revelar-se...  




II
Terras da Irmandade





Acordei cedo e com a sensação de ter chegado, não sabia bem onde. Escutei vozes que não me eram familiares e procurei alguém que informasse o que deveria fazer. 


A última coisa que me veio à cabeça foi tomar café ou comer qualquer coisa, mas foi com um gesto delicado e um sorriso no rosto que alguém me indicou uma sala grande e aberta, no piso inferior. 


Desci alguns degraus e vi algumas pessoas de pé servindo-se de fruta e do pão, numa mesa comprida de madeira. Escolhi um prato, o meu talher, pão e fruta. Notei a ausência de facas. Reparei que havia dois recipientes com chá (preto e mate). Preparei o meu copo. 


Algumas mulheres de meia idade sorriam, ao constatarem que era a primeira vez que me viam por ali. Perguntaram-me cordialmente se precisava de ajuda. Sorri e agradeci gentilmente. 


Percebi que tudo era rápido, funcional e meticulosamente preparado, dentro de uma organização precisa. As pessoas pareciam deslizar e saber muito bem o que faziam. 


Sentei-me para degustar aqueles alimentos e sentir um pouco o ambiente novo e cordial. Parecia flutuar, como se não estivesse verdadeiramente ali. No entanto, lembrei-me bem de todos os momentos passados na noite anterior e na minha proposta ao preparar aquela viagem. Um sentimento de missão acompanhava-me por aquelas terras sem nome e fazia com que os meus passos fossem firmes e decididos. Terminei a minha refeição, lavei o meu prato, talher e voltei para a recepção. 


Ainda estava num posto avançado da comunidade junto à cidade e preparava-me agora para conhecer pela primeira vez o meu destino. Tinham-me dito que iria, no início, para um local específico da fazenda a que chamam de Terras da Irmandade. Seria o meu primeiro elo com o centro espiritual. 


Sentia um certo friozinho na barriga e uma vontade louca de chegar logo ao destino. Peguei na minha pesada mala, na sacola de viagem e aguardei no portão da casa. Alguém chegaria para me levar nessas Terras. Sentei-me no degrau da porta e aguardei serenamente. 


Passados poucos minutos, apareceu uma mulher simpática que transportava algumas pessoas num carro bastante usado. Acenou-me e fez sinal para que acomodasse a minha mala. Agradeci, entrei no carro e apresentei-me aos ocupantes, que não demonstraram muita curiosidade em conhecer-me. Limitaram-se a sorrir vagamente. 


Em alguns minutos, já tínhamos entrado nos domínios da fazenda e a paisagem tinha mudado radicalmente. O caminho de terra estava agora salpicado por algumas imagens brancas em pedra com a representação da Virgem Maria, o que fazia crer que o local era sagrado e demarcado por áreas específicas. 


As árvores eram muito verdes e frondosas, dando a impressão de um imenso bosque preservado e simbólico. O nosso carro subiu e desceu várias vezes por uma estrada de terra batida com buracos. O caminho parecia não ter fim, talvez porque a ansiedade tinha-se apoderado de mim e não me deixava alternativa.


Conversei muito pouco durante toda a viagem. Procurei estar concentrado naquela experiência e observei a paisagem com atenção aos mínimos detalhes. 


Finalmente, o nosso carro começou a abrandar até parar subitamente. À frente, uma cancela fechada de madeira, dava a entender que entraríamos num acesso privado e reservado. 


Ao avançarmos, verifiquei que o caminho estava ladeado por árvores mais escuras, imponentes e altíssimas, dando uma sensação de majestade e verticalidade. Milimetricamente espaçadas umas das outras, pareciam sentinelas perfiladas e aprumadas, que nos recebiam e escoltavam. À medida que íamos penetrando nesse espaço, avistei do lado esquerdo um enorme "disco" branco; uma casa circular construída com linhas aerodinâmicas futuristas, que mais parecia uma gigantesca nave extraplanetária. Um imenso contraste com aquela natureza, simples e exuberante.


Alguém no carro referiu que tínhamos acabado de entrar nas Terras da Irmandade. 


Do lado direito havia um miniparque de estacionamento improvisado, onde notei alguns poucos carros. Do lado esquerdo, dois grandes pavilhões compridos ladeavam o carro e indicavam-nos o nosso destino.


Junto às casas, percebi a existência de alguns jardins cuidados e atraentes, muito verdes e floridos.


Saí do carro, peguei a sacola de mão e arrastei a minha mala até ao primeiro anexo. Notei que o espaço estava limpíssimo e cuidado, mas não avistei ninguém nas imediações. 


A sensação era de muita paz e harmonia, apesar do desconhecimento profundo do local e alguma insegurança. 


Estranhamente, perdi de vista os meus companheiros de viagem e pela primeira vez, tive a nítida sensação de estar absolutamente só naquele lugar.


Pousei todos os meus pertences e sentei-me comodamente num banco comprido de madeira.


O chilrear dos pássaros e o ruído de alguns insetos, transportou-me ao coração daquela fazenda, onde tudo parecia perfeito e ritmado, de acordo com as leis da natureza.


O meu pensamento estava longe e relaxado, quando de repente senti a presença de alguém que se aproximava. Uma mulher, que aparentava cerca de 50 anos, caminhava na minha direção e sorria. A voz dela era cordial, o cabelo era curto, todo branco e vestia roupas coloridas em tons suaves.


Solicitou gentilmente que a seguisse com as malas, até ao pavilhão anexo. Era muito perto e logo me apercebi que entrávamos numa ala onde existiam quartos destinados aos homens (masculinos).


Entregou-me uma chave com um número e disseme que ali seriam os meus aposentos. Quando tentei abrir a porta de entrada, ela sorriu e explicou-me que não deveria entrar calçado. Apontou para um grande armário que servia para guardar os sapatos. 


Já dentro do meu quarto, verifiquei tratar-se de um espaço muito pequeno em que havia um armário para roupa, uma pequena cama com um mosquiteiro enrolado e pendente do teto, um criado-mudo (mesa de cabeceira) e uma pequena janela elevada, com cortina.


As instalações pareciam ser muito simples e albergavam apenas o estritamente necessário. O chão era cinza e em pedra, o que transmitia uma sensação fria e asseada ao mesmo tempo. 


Demorei muito tempo pra arrumar todas as minhas coisas, já que o espaço no armário era bastante pequeno.


Quando terminei a minha primeira tarefa (arrumação), peguei cuidadosamente na chave e coloquei-a no bolso fechado da minha calça, para que não a perdesse.


Queria conhecer os outros hóspedes e saber um pouco como era viver nas Terras da Irmandade. Conferi o meu relógio e pude perceber que ainda não eram 9 horas. O local estava deserto e provavelmente os meus colegas estariam ocupados com alguma atividade.


Resolvi então percorrer aquele espaço a pé. Vi que, quase contiguamente ao meu quarto existia um terceiro anexo, onde pude perceber uma enorme sala com uma mesa comprida em madeira. Provavelmente, fariam ali as refeições. A mesa estava vazia, o que indicava que não era ainda horário de almoço.


As portas eram corridas e em vidro, o que dava à sala um toque arrojado e arejado, com bastante luz. 


Continuei o meu passeio, agora por um alpendre (varanda) circundante e junto ao meu anexo, onde notei a existência de várias portas. Uma delas, permitia a entrada numa sala biblioteca, onde era fácil perceber a existência de vários livros. 


Os canteiros com flores acompanhavam-me sempre na minha investigação e davam ao local um ar bucólico, atraente e exuberante.


Atravessei em frente à biblioteca e entrei num grande jardim, com plantas muito bonitas, onde algumas pedras toscas davam formato a canteiros cheios de árvores e arbustos. Nas flores, predominava a cor branca e alaranjada. Tudo refletia a luz do sol, que estava muito forte àquela hora. 


Desci alguns metros por trás na continuação daquele jardim, por um espaço aberto e arejado junto ao pequeno estacionamento de terra batida.


À direita, a vista era profunda e deslumbrante, projetando todo o caminho da entrada numa imensa alameda, ladeada por gigantescos eucaliptos.


À esquerda, pude avistar muita terra com árvores de plantio, salpicada apenas por casinhas alinhadas que imitavam pequenas ocas (casas dos índios), muito bem pintadas e conservadas.


O ambiente naquela fazenda era inusitado e a mistura da natureza com algumas modernidades conferiam-lhe um toque arrojado e avançado no tempo, em que era possível imaginar uma influência quase extraterrestre.


Mais tarde, soube que essas pequenas ocas albergavam também alguns hóspedes da área.


Desci um pouco mais no terreno e contornei aquele imenso espaço para a esquerda. Uma casa, com aspecto tradicional e quadrado parecia não pertencer àquele conjunto. O ladrar distante de um cão ecoava sozinho por ali.


Pude ainda constatar que, um pouco mais abaixo existia uma pequena sala capela, vazia e decorada somente com alguns bancos em volta. Uma imagem grande e central representada por um Cristo (em lona) com um olhar forte e penetrante, dava vida ao espaço. Como não encontrei ninguém e comecei a sentir muita sede, resolvi voltar para trás e procurar o refeitório ou a cozinha. Quando estava quase a chegar à grande sala do refeitório, vi que a cozinha era bem próxima e do outro lado (nos fundos). Entrei nela e percebi que algumas pessoas preparavam já o almoço. Apresentei-me e pedi um copo com água. Uma mulher com ares de cozinheira encheu um copo, sorriu e ofereceu-me. Perguntei onde estavam os outros e ela disseme que, provavelmente, teriam sido convidados a executar algumas atividades. Aconselhou-me a esperar até ao meio-dia, hora em que seria servido o almoço. Voltei para o quarto, estiquei-me na cama e aguardei pacientemente. O silêncio era magistral e só o cantar de alguns pássaros conseguia cortar aquela paz. Adormeci.


Acordei com as badaladas fortes de um sino. Parecia estar muito perto e indicava claramente o propósito de uma reunião. Saí do quarto às pressas e dirigi-me na direção do som, que era agora muito nítido e metálico.


Passei pelo refeitório e observei que algumas pessoas aguardavam o almoço pacientemente, numa antessala em que existia um banco de madeira encostado a uma das paredes. Aproximei-me e reconheci algumas pessoas que estavam no carro que me trouxera.


Passados alguns minutos, reconheci também a presença da mulher que me tinha recebido. Provavelmente devia tratar-se de uma das coordenadoras da área.


Reparei que, na grande mesa de madeira do refeitório, os alimentos aguardavam-nos já, meticulosamente dispostos em filas bem separadas.


Pouco tempo depois chegou outra mulher, com ares de coordenadora também. Vestia roupas garridas e largas, aparentava menos de trinta anos e era negra. O cabelo, com algumas tranças enfeitadas, ganhava um imenso volume que caía nas suas costas.


Chegaram mais algumas pessoas e o banco de madeira ficou lotado. As duas mulheres dirigiram-se a nós, recém-chegados, num tom amistoso e de recepção. Após alguns comentários dirigidos ao grupo, iniciaram-nos numa espécie de cerimônia ritual com cânticos e invocações. 


Depois de se dirigirem às entidades espirituais que comandariam a cerimônia, solicitaram a nossa intervenção através de mantras, cânticos e algumas rezas, em agradecimento por aquela refeição servida.


Quase todos demostraram enorme fluência e propriedade no uso das palavras e dos sons, como se fizessem aquilo repetidas vezes ao dia. Procurei acompanhar aquelas preces o melhor que pude e tentei fazer uma leitura labial, para que não notassem o meu desenquadramento.


Sentia uma sensação de integridade e profundidade naquele tom sério e cordial. Afinal, era a primeira vez que participava de algo assim tão premeditadamente coletivo e espiritual.


Após cerca de quinze minutos de rituais e comentários, finalmente recebemos autorização para passarmos à sala do lado, onde seria servido o almoço.


Uma fila indiana formou-se espontaneamente em volta da mesa e pude constatar que todos os alimentos eram vegetarianos e feitos à base de produtos naturais.


Estava com fome e foi com agrado que enchi a minha tigela de sopa, escolhi alguns alimentos sólidos mais atraentes e sentei-me para iniciar o meu almoço.
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